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Apresentacão 
Apesar do grande acervo de tecnologias e conhecimentos 
existentes sobre a cultura do feijão caupi, os pequenos 
empreendedores rurais da região Meio-Norte ainda praticam 
uma agricultura pouco produtiva, demonstrando que pouca 
coisa foi  adotada por esse segmento produtivo. Tecnologias 
simples, como arranjos adequados de plantas, uso de 
sementes de boa qualidade e plantio da quantidade certa de 
sementes por hectare não são utilizadas em virtudes de os 
agricultores não possuírem os conhecimentos básicos 
necessários. 
Essa realidade é motivada por vários fatores, destacando-se 
a maneira como a informacão chega ao produtor, 
principalmente se considerarmos o baixo nível de 
escolaridade das populacões rurais e a inadequacão das 
publicacões técnicas tradicionais disponíveis para esse 
público específico. 
Ciente do esforco empreendido e dos grandes avancos 
alcançados pelo INCRA no tocante à expansão das áreas de 
assentamento e sobretudo da grande importância dos 
pequenos empreendedores agrícolas na producão de 
alimentos, é que a Embrapa Meio-Norte coloca à disposicão 
dos produtores de Feijão Caupi este documento, escrito de 
maneira simples e objetiva, para orientar o cultivo racional 
dessa cultura. 
Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 
Chefe Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Escolha da cultivar 
A Embrapa Meio-Norte lancou e recomendou várias 
variedades de feijão para as condicões dos estados do Piauí 
e Maranhão. Essas cultivares, além de mais produtivas, são 
tolerantes ou resistentes as principais pragas e doencas. Na 
Tabela 1 estão apresentadas as principais características das 
cultivares recomendadas para a região. 
Variedades de feijão caupi recomendadas para o Piauí e o 
Maranhão 
Produtividade 
Cultivar Porte Ciclo Cor dos lkg ha')  
[dias) gráos Solteiro Solteiro 
sequeiro irrigado 
Vita 7 Semi-ereto 60-70 esverdeada 850 1.200 
CE 315 enramador 70-80 esverdeada 650 1.200 
BR7 - Parnayba Semi-enramador 70-80 marrom 800 
BR14 - Mulato enramador 65-75 marrom 850 2.000 
BR 17 - GurguBia enramador 65-75 esverdeada 1 .O00 1.500 
Monteiro Semi-enramador 70-75 branca 500 1.500 
Escolha do terreno 
O feijão caupi pode ser plantado em todos os tipos de 
terreno. Entretanto, deve-se evitar as áreas sujeitas ao 
encharcamento e também aquelas que têm muitas pedras, 
pois dificultam o preparo da terra. 
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Preparo do terreno 
E a operação realizada para oferecer as melhores condicões 
para germinacão das sementes, melhorar a infiltracão de 
água, diminuir a quantidade de ervas daninhas e enterrar o 
mato existente na superfície do terreno. 
O preparo do solo é feito através de aração e gradagem. A 
aração deve ser feita a uma profundidade que permita a 
viragem completa do terreno. 
Para evitar problemas de compactacão, é necessário que 
essa profundidade seja mudada todos os anos. 
A gradagem é a operacão que destorroa e nivela o solo. A 
grade não deve ser passada de maneira excessiva, pois 
I prejudica o terreno. 
I 
O pequeno produtor rural deve preparar sua terra utilizando 
a tracão animal, ou mecanizada, conforme a disponibilidade 
e o custo. 
i Conservação do solo 
- 
Conservar o solo é usá-lo da maneira certa, para que ele 
possa produzir sempre e bem. 
Quando o solo é usado de maneira errada, ocorre a erosão, 
que torna o terreno improdutivo. 
Existem várias práticas para conservacão do solo: plantio 
em curvas de nível, plantio de culturas diferentes a cada 
ano e terraceamento, entre outras. 
Para que o produtor possa usar as práticas de conservacão 
de solo de forma correta, é necessária a orientacão de u m  
técnico. 
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A quantidade de calcário a ser jogada em uma área depende 
da análise do terreno em laboratório. 
O calcário deve ser espalhado e misturado com a terra pelo 
menos três meses antes do plantio. 
Exemplo de aplicacão manual de calcário em área de u m  
hectare: 
Quantidade de calcário recomendada: 4.000 quilos 
Passos: 
1. Dividir o terreno de u m  hectare em 1 6  áreas menores, de 
25  metros de comprimento por 25  metros de largura; 
2. Dividir os 4 .000 quilos pelas 1 6  áreas menores, o que dá 
250  quilos; 
- 3. Espalhar 250  quilos de calcário em cada uma das áreas 
a de 2 5  por 25 rnetros (Figura 3); 
I 
4. Misturar bem o calcário com a terra. 
25 metros 25 metros 25 metros 25 metros 
- 
I I I 
25 metros 
250 quilos de 
calcário 
250 quilos de 
calcário 
25 rnetror 250 quilos de 
Fig. 3. Esquema de aplicacão de calcário em área de u m  
hectare. 
250 quilos de 
calcário 
250 quilos de 
calcario 
25 metros 250 de I I calcário 
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250 quilos de 
cslcário 
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calcário 
I I 
250 quilos de 
calcário 
250 quilos de 
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calchrio 
calcário 
250 quilos de 250 quilos de 
250 quilos de 
caIc6rio 
I I I 
Calcário 
250 quilos de 
calcário 
calcário calcário 
Adubar é oferecer a nutricão necessária para que a planta 
produza bem. 
A adubacão deve ser feita de acordo com o resultado da 
análise química do solo. Pode ser feita no plantio 
(fundação). 
A adubacão pode ser feita com máquinas chamadas de 
plantadeiras-adubadeiras, puxadas por trator, por animal ou 
de forma manual. 
Adubacão com plantadeiras-adubadeiras 
Quando o produtor faz a adubacão com plantadeiras- 
adubadeiras, é necessário regular a máquina para que esta 
distribua a quantidade exata de adubos determinada pela 
análise. 
Da mesma forma, quando se usa a "matraca" com copo 
para adubo, deve-se encher o compartimento para adubo e, 
em seguida, acionar a "matraca" várias vezes, verificando se 
a quantidade que cai é suficiente ou não para atender às 
necessidades da cultura. O procedimento deve ser igual ao 
utilizado para a adubacão manual, descrito adiante. 
Quando o plantio for realizado com "matraca", o produtor 
deve fazê-lo no espacamento correto. Isso pode ser 
conseguido com a ajuda de um barbante, marcado com o 
espacamento recomendado. 
Adubacão manual 
É necessário dividir a quantidade total de adubo pelo 
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Plantando na distância certa 
O espaçamento depende da fertilidade do solo, do porte 
(enramador ou moita) do feijão e das máquinas que serão 
utilizadas nos cultivos. 
O plantio do feijão caupi pode ser feito em sulco e em 
covas. 
Plantio em sulcos 
Feijão enramador: 80 centímetros entre ruas, com 8 a 10 
sementes por metro de sulco. 
Feijão moita: 60 centímetros entre ruas, com 8 a 10 
sementes por metro de sulco. 
Plantio em covas 
Feijão enramador: 80 centímetros a 1 rnetro entre ruas, com 
covas distanciadas de 25 centímetros, colocando-se três 
sementes em cada cova (Figura 6).  
Fig. 6. Feijão tipo enramador, plantado em covas. 
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Feijáo moita: 60 centímetros entre ruas, com covas 
distanciadas de 25 centímetros, colocando-se três sementes 
em cada cova (Figura 7). 
Fig. 7. Feijão tipo moita, plantado em covas. 
Controlando o mato 
O feijáo deve ficar no limpo durante as seis primeiras 
semanas depois do plantio. 
Existem várias maneiras para se controlar o mato. As 
principais são: 
De forma manual: com duas a três capinas (Figura 8). 
ATENCÃO: O agricultor deve ter o cuidado de plantar na 
distância certa. Fazendo assim, depois de 30 a 40 dias, as 
plantas crescem e evitam o desenvolvimento das ervas 
daninhas. 
Capina mecânica: feita com o uso do cultivador a tracáo 
animal ou com trator. Recomenda-se uma a duas capinas 
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Controle integrado: é o uso de dois ou mais métodos 
recomendados anteriormente. 
Plantio consorciado 
O plantio consorciado tem as seguintes vantagens: 
Maior produqão de alimentos por área: as produções das 
duas culturas são superiores às dos monocultivos; 
Estabilidade de rendimento: se uma cultura falha a outra 
pode compensar; 
Controle de plantas daninhas: a associacão milho e 
feijão caupi é mais competitiva no espaco; 
Controle de erosão: a associacão de culturas cobre 
melhor o solo, evitando a erosão; 
Aproveitamento de mão-de-obra: como os ciclos das 
culturas são diferentes, existe a possibilidade do 
emprego de mão-de-obra por mais tempo. 
Consórcio feijão e milho 
Existem várias maneiras de se plantar caupi junto com o 
milho: 
1) Plantio das duas culturas na mesma fileira: tem a 
vantagem de facilitar o plantio e os tratos culturais com 
tracão animal ou a trator. 
O espacamento para o milho deve ser de 1 metro entre ruas, 
com covas de 5 0  em 5 0  centímetros, colocando-se de duas 
a três sementes por cova (Figura 10). O feijão é semeado no 
sulco, colocando-se oito sementes por metro. 
2) Plantio de feijão e milho em fileiras alternadas. Esse 
sistema dificulta o manejo. Os melhores arranjos são: 
uma linha de feijão para uma de milho (Figura 11) ou 
duas de feijão para uma de milho (Figura 12). 
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X = Milho : = Feijão 
Fig. 10. Plantio de feijão e milho na mesma fileira. 
x = Milho : = Feijáo 
Fig. 11. Uma linha de feijão para uma de milho. 
3) Plantio de feijáo e milho em faixa alternadas (Figura 131, 
Esse sistema facilita a mecanizacão. O arranjo mais 
comum é o de duas fileiras de milho para três fileiras de 
feijão. 
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X = Milho : = Feijao 
Fig. 12. Duas linhas de feijão para uma de milho. 
0.60rn 
n 
X x : :  
X x : :  
X x : :  
X x : :  
X x : :  
X x : :  
X x : :  
0.60 rn[ 
X x : :  
1.0 rn 
n 
X x : : :  
X x : : :  
X x : : :  
X x : : :  
X x : : :  
X x : : :  
X x : : :  
X x : : :  
X = Milho : = Feijão 
Fig. 13. Plantio de feijão e milho em faixas alternadas. 
OBSERVACÃO: Qualquer que seja a maneira de plantio 
escolhida, as duas culturas devem ser plantadas no 
mesmo dia. 
Consórcio feijão caupi e mandioca 
22 
Tem como objetivo obter alimentos que possuam proteína e 
energia na mesma área. 
Cultivo do Feijáo Caupi 
Plantio de mandioca em fileiras duplas, com três fileiras de 
feijão caupi, no espacamento de 2 rnetros X 6 0  centímetros 
X 6 0  centímetros (Figura 14). 
60 crn 2,O rn 
- 
M M F F F  M M 
60 crn [ F F F  
M M F F F  M M 
F F F  
M M F F F  M M 
F F F  
M M F F F  M M 
F F F 
M 
M ~ F F F  
M 
30cm F F F 
u 
50 crn 
M = Mandioca F = Feijão 
Fig. 14. Mandioca em fileiras duplas com três fileiras de 
feijão caupi. 
Mandioca em fileiras duplas com cajueiro e feijão caupi 
Tem o objetivo de aproveitar os espaços vazios entre os 
cajueiros, com o plantio de uma cultura ligeira, o que 
barateia o custo de implantação do cajueiral (Figura 15). 
O O O 
E:: g 2.0 m  
-
C F F M  M F F F M  
F  F  F  F F  
F F M  M F F F M  
F  F  F F F  
F F M  M F F F M  
F  F  F F F  
C F F M  M F F F M  
30 Cm[F F  F 
U 
5 0  cm 
M = Mandioca F = Feijão 
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C = Cajueiro 




Conhecendo as pragas do feijão caupi 
Ataca principalmente as plantas novas. Nos anos de 
seca, o ataque é mais forte. 
As lagartas entram na região do colo das plantas, isto é, na 
parte do caule "rente" ao chão (Figura 16), causando sua 
morte. 
Vaquinhas 
São besouros pequenos de cor esverdeada ou escura. 
Atacam, de preferência, as folhas mais novas, abrindo 
buracos (Figura 17) e atrasando o desenvolvimento das 







30 Cultivo do Feijáo Caupi 
Arrnazenarnento do feijão caupi 
O feijão s6 deve ser armazenado quando estiver bem seco 
(13% de umidade). 
Para evitar o ataque de gorgulhos, os grãos podem ser 
armazenados em tubos de zinco, latas e garrafas bem 
fechados. 
Quando o feijão for armazenado em sacos (Figura 26). é 
necessário colocá-los sobre estrados de madeira e também 
fazer o seu expurgo (controle de insetos de grãos 
aramazenados) de tempo em tempo. (Figura 27), de acordo 
com o seguinte procedimento: 
Usar uma pastilha de 0,6 grama para quatro sacos de 6 0  
quilos. 
O monte de sacos deve ser coberto com uma lona 
impermeável e a quantidade de pastilhas deve ser 
colocada entre eles. 
Depois, a pilha de sacos pode ser coberta. 
A operacão para o expurgo pode ser realizada com os grãos 
a granel ou ensacados. A granel, os grãos são depositados 
em silos verticais, horizontais ou em armazéns graneleiros. 
Na operacão de expurgo de grãos em sacos, deve-se 
proceder da seguinte maneira: 
1) Empilhamento sobre chão cimentado; 
2) Cobertura da sacaria com uma lona impermeável, de 
forma que as laterais da lona fiquem sobre o piso cerca 
de u m  metro; 
3) Colocacão de "cobras de areia" sobre as laterais da lona 
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